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1. EMENTA 
Estudo crítico, discussão e reflexão sobre questões de linguagem, do processo de ensino aprendizagem de 
língua estrangeira/inglesa, e da formação do professor de línguas; articulação da prática e da teoria no que 
concerne ao desenvolvimento de saberes, habilidades, competências e atitudes, tomando-se por base os 
diferentes contextos institucionais de atuação ligados à formação inicial e contínua. (Resolução-181/2005-
CEP). 
 
2. OBJETIVOS 
2.1- Desenvolver atividades que contemplem e contribuam para com as diversas modalidades de formação 
do Estágio Curricular Supervisionado no que tange à integração dos diferentes públicos/agentes e contextos 
institucionais envolvidos na construção do profissional de LÊ/LI;  
2.2- Facilitar a percepção do aluno-professor como agente na construção do significado em LÊ/LI;  
2.3- Facilitar a construção dessa visão para que também a desenvolva junto a seus futuros alunos;  
2.4- Facilitar-lhe o desenvolvimento de ferramentas teórico-práticas básicas para que ele considere, com 
autonomia, as diversas questões de ensino-aprendizagem de LÊ/LI;  
2.5- Facilitar-lhe o desenvolvimento de ferramentas metodológico-pedagógicas básicas para sua futura 
atuação em contextos de ensino diferenciados;  
2.6- Facilitar-lhe o desenvolvimento de postura adequada para sua construção como um profissional de 
LÊ/LI mais crítico, político, reflexivo e transformador. (Resolução-181/2005-CEP). 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Estudo sobre o processo de ensino/aprendizagem de língua inglesa como língua estrangeira e/ou como 
segunda língua: foco especial no contexto brasileiro; 
- Estudo das questões e das práticas educativas de língua estrangeira/inglesa em contexto formal de ensino 
sob uma perspectiva holística: problemas, alternativas, possíveis soluções. 
- O ensino de LÊ/LI em articulação com o contexto sócio-político educacional; 
- Estudo e operacional ização de práticas aval iati vás como processo / produto; 
- Estudo e operacionalização de teorias de aquisição de línguas, de alternativas metodológicas e de 
(sub)habilidades lingüístico-comunicativas isoladas e/ou integradas; 
- Perfis e papéis do profissional de LÊ/LI; 
- Conhecimentos, saberes, habilidades, competências e atitudes do profissional de LÊ/LI; 
- Processos reflexivos para reconhecimento, conscientização, sistematização das ações percebidas na 
própria prática e na prática do outro com subsequente teorização sobre os fenómenos observados / 
investigados. 
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Verificação da Aprendizagem 
Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 

da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 
Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 
Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 4 6   

 
 
As avaliações periódicas dos componentes curriculares serão constituídas de: 

a) Uma prova escrita, com valor de 0 a 6 pontos, sendo aproximadamente 60% dissertativa (3,5), e, 
podendo-se, de acordo com as especificidades da disciplina, fracionar a prova; 

b) Atividades de ensino, pesquisa entre outros que contemplem o universo semiológico (modalidades 
verbal e não-verbal (escrita/oralidade)) das Letras: seminários, comunicações, laboratórios 
pedagógicos e demais atividades didático-pedagógicas apontadas pelos conteúdos programáticos 
da disciplina com valor de 0 a 4 pontos. 
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